
Polêmica  racial:  mulher  é
denunciada por “blackface” em
festa a fantasia no interior
de São Paulo
escrito por Dr. Ademilson Carvalho Santos | setembro 28, 2024

Uma  mulher  causou  revolta  nas  redes  sociais  após  ser
denunciada por pintar o rosto de preto, prática conhecida como
“blackface”, em uma festa a fantasia realizada no interior de
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São Paulo. O caso ocorreu no último sábado (26) e tem gerado
intenso debate sobre racismo e falta de conscientização.

Segundo  relatos,  a  mulher  compareceu  à  festa  com  o  rosto
pintado  de  preto,  lábios  exageradamente  aumentados  e  uma
peruca  black  power.  A  fantasia,  considerada  ofensiva  e
racista, foi registrada por outros participantes do evento,
que rapidamente compartilharam as imagens nas redes sociais,
gerando uma onda de indignação.

O “blackface” é uma prática teatral racista que remonta ao
século XIX, quando atores brancos pintavam seus rostos de
preto  para  interpretar  personagens  negros  de  forma
estereotipada  e  caricata.  Essa  prática  é  considerada
extremamente  ofensiva  e  desrespeitosa,  perpetuando
estereótipos negativos e reforçando o racismo. “Blackface é um
símbolo do racismo, da desumanização do povo preto. Não é
brincadeira”, explicou a advogada e ativista Olivia Santana.

Diante da repercussão do caso, a mulher, que não teve sua
identidade revelada, foi denunciada ao Ministério Público de
São Paulo. Se condenada, ela poderá responder pelo crime de
racismo, cuja pena varia de um a três anos de reclusão, além
de multa.

O episódio serve de alerta para a necessidade de ampliar o
debate sobre racismo estrutural e conscientizar a população
sobre práticas discriminatórias. É fundamental que a sociedade
esteja atenta e disposta a combater atitudes preconceituosas,
promovendo o respeito e a igualdade entre todos.
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